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RESUMO

A pesquisa reitera que, por meio do ensino, pesquisa e extensão, a universidade assume um papel
imprescindível na defesa e promoção dos direitos da criança e dos adolescentes. A criação de
programas de extensão qualifica os futuros recursos humanos que atuarão nas políticas de
proteção à infância e juventude.O trabalho irá focar no PRODECA que visa a disseminação dos
direitos das crianças e do adolescentes. A pesquisa buscou discorrer sobre as contribuições do
programa na formação acadêmica e profissional dos discentes, docentes e egressos que
participaram do observatório. Além disso, buscou apresentar as ações desenvolvidas realizadas
pelos discentes, docentes e egressos .Em relação ao método, a classificação da pesquisa é
exploratória e de abordagem quantiqualitativa, o delineamento é composto pelas pesquisas
bibliográfica, documental e campo. O lócus da pesquisa é o PRODECA e o instrumento de coleta de
dados da pesquisa de campo é um formulário de entrevista com questões abertas e fechadas.Os
resultados indicam que tanto bolsistas, quanto egressos consideram o programa essencial para o
desenvolvimento de competências práticas e teóricas. Os egressos ressaltam que as experiências
adquiridas no PRODECA, ampliaram sua visão sobre as questões sociais relacionadas à infância,
preparando-os de maneira sólida para atuar de forma efetiva. Além disso, o programa estimulou a
produção de artigos e eventos científicos favorecendo o avanço das pesquisas científicas. Tais
contribuições refletem diretamente no aumento da empregabilidade dos egressos, conforme
demonstrado pelos seguintes dados: 38,46% dos egressos atualmente concursados, 30,77%
permanecem bolsistas, 7,69% estão desempregados, 7,69% ocupam cargos celetistas, 7,69% são
microempreendedores e 7,69% estão contratados sob regime jurídico na esfera pública ou privada.
Por fim, é notória a necessidade, urgência da criação e consolidação de programas de extensão no
espaço universitário público e privado, principalmente com enfoque nas políticas de infância
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